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lHjno. Sr.Jtedactor 
utenciosas- saúda-

oes. , 
Ora acoroçoando os 

bons empreendimen 
tos, ora aconselhando 
áquelles que se des­
viam do caminho do 
dever, ora abatendo, 
com golpes de inde­
pendência e imparcia 
lidade, a prepotência 
dos fortes, o vosso 
jornal tem sido, incon-
testavelmente, o 4iel 
porta-voz do povo des­
ta cidade. § 
Não era licito, por 

isso, que deixássemos 
de recorrer ao vosso 
concurso, num caso 
que vem reclamando 
a mais prompta e ef-
ficaz providencia dos 
poderes públicos, ca­
so esse que bem alto 
vem falando contra os 
foros de civilisação de 
que nos ufanamos 
tanto. 

C o m o v. s. deve ter 
observado, é grande o 
nume*9te<i£ proprietá­
rios de vehicufos, que 
maltratam os seus ani-
maes. E chega a mal­
vadeza a tal ponto, 
que não é raro ver­
mos os brutaes espan­

camentos em plena 
rua, em animaes que 
mal podem com o pê-) corpo, tal o es do de fraqueza em 

que se encontram. 
uem maltrata os ani-
aes dá indicio de 

máu caracter e da 
mais supina ignorân­
cia Submetter um po­
bre animal a u m tra­
balho exhaustivo, o-
brigal-o a empregar, 
constantemente, o néh-
ximo de sua Ébrça, e 
vergastal-o, ainda, im-
piedosamente, é áfe-
quintada brutalidade : 
toca ás raias da selva-
geria! Pois, infelizmen­
te, Sr. Redactor, ha 
em Ytú grande nume­
ro de pessoas que 
matam os seus ani­
maes a f^me e a se­
de, com tamanho cy-
nismo, que nos faz 
tremer de revolta e 
indignação. São indi­
víduos ignorantes, cu­
jos maus intinetos não 
sabem medir a expan-
sibilidade do mal que 
praticam, para com 
tão úteis auxiliares dos 
que trabalham. E' tem 
po, portanto, de tomar­
mos uma providencia 
immediata e salutar. 
Cumpre a v. s., Sr. 
Redactor, vir ao en­
contro ao nosso pedi 
do. 
E' necessário que a 

Câmara de ordens aos 
seus iíiscaes e que 
a prefeitura combine 
com o nosso delegado 
medidas severas, con­
tra tamanhos abusos. 
Necessário se torna, 

também, que a prefei­
tura colloque no largo1 

da estação, que é o 
ponto forçado para o 
estacionamento dos 
vehiculos, u m bebe­
douro, como áquelles 
que ha em S. Paulo. 
Já que não temos, 

infelizmente, uma so­
ciedade protectora dos 
animaes — instituição que muito honraria os nossos foros de povo culto—precisamos es-rar da Câmara e da 

Vestida de branco 
Ao distineto amigo Gelasio Pimenta 

Vestida de branco, alegre, com desvelo, 
Dentro da manhã doirada colhe flores; 
De rosas enfeita as trancas do cabello, 
E põe-se a cantar o canto dos amores.. 

na Quinta da Boa Vista, 
no Sacco do Alfere?.., 

— Mas e só caç/» miú­
da ? 

—Assim assim. A's ve-

As ingênuas aves saud£m-n'a, cantando... 
Contemplo-a de longe, a rir, inebriado ! 
O sol beija-lhe a face e ellavae corando, 
Ao yejtfme por entre as arv3H^^entado. 

eu ia 
'domingo 

nossa autoridade poli­
cia!, medidas que pos­
sam por cobro a u m 
verdadeiro abuso, pra­
ticado impunemente 
nas vias publicas, á luz 
meridiana, sem que 
uma vóz se levante 
para f>radar contra tão 
alf4*a»desrespeito aos 
íradicionaes sentimen-

zes apparece algum vea­
do. Mas, como o senhor 
ia contando... 

—Sim, como 
contando, um 

aproveitei u-firtga e me 
m&ti no dmto} levando 
o pequeno qiie é muito 
agarrado commigo. Pois 
o seflhor talvez não acre­
dite que foi a minha sal­
vação. 

—Pois não ! Acredito. 
Continue. 

— Dias antes uns cama-
radas me tinham dito que 
tinham visto rasto de on­
ça perto da fazenda; mas 
eu não dei importância a 

percebeu com satisfaçam • r 

. ., , * ̂ *sso, nem mesmo me lem-

—Escondo-me. Já nSo cuco o seu cantar... 
Folhas^^^Êíâi^é Carrnen que vae s'embora, 
Deixando-me n alma* um sonho a rutilar, 
E no coração um amor que s*enfíora... 

-—Carmení—minha linda virgem bem amada! 
Não conhece do mundo a mentira, a dor... 
Traz n'alma)a illusão d^ma noite estreilada, 
No coração traz um doce luar de amor! 

LAURINDO DE BRITO. 

a minha curiosidade 
—Pois é verdade, sal­

vou-me a vida, repetiu elle. 

—Conte-me então como 
foi isso, pedi-lhe eu; e, co­
mo gosto ce ouvir com 
cornmodidade, tomei logar 
num sacco de feijão em 
frente ao João Arruda. 
O homem tirou de traz 

tosaffectivosdonossofda orelha um grosso ci-
povo.Dura tamenmol- garro de palha já meio con-

p/r 

á 

lens saxa, cavantur á-
qua: havemos de bra­
dar, sem cessar, até 
que nos attendam. A 
vós, Sr. Redactor, os 
nossos mais sinceros 
agradecimentos. 
CONSTANTES LEITORES. 

UM HERÓE DE 
NOVE ANNOS 

—Este menino que o 
senhor Astá vendo aqui 
sal vou-ng uma vez$. vida. 

Isto me dizia o João 
Arruda á porta da venda, 
sentado num caixote de 
batatas e, emquanto falla-
va. ia afagando a cabeça 
do filho, um pequeno dos 
seus nove para dez annos, 
tisnado do sol, magrinho 
e de olhos muito expertos. 

Olhei interrogativamen-

t8;para o homem que 

sumido, accendeu-o e 
começou a contar o caso. 

— E u era (isto foi ha 
uns onze mezes)emprega-
do na fazenda do coro-
nej Cerqueira. O senhor 
não conhece o coronel 
Cerqueira ? 

—Muito! Até já lhe 
comprei a tempo uma par­
tida de café. 

Eu não coniecia nem 
mesmo de rfome o coro­
nel. Disse aquillo só para 
o Arruda não parar. Por 
felicidade parece que a 
fazenda* era mesmo de 
café e não de criação ou 
de outra cousa qualquer 

—Pois* como eu ia 
dizendo, estava emprega­
do no coronel Cerqueira. 

Sempre gfjlfei [muito de 
caçar. O senitor não caça? 

—A's vezes, lano Rio, 

brei de onça naquelle dia. 
Pois não lhe digo nada: 
quando estava já no mat-
to cerrado mesmo, de re­
pente olha a bicha à uns 
cincoenta passos de nós, 
de mim e do pequeno, 
com cada olho assim 

O João Arruda fez a 
cousa tão ao vivo que 
chegou a ficar parecido 
com uma onça. 

— E o senhor'não te­
ve medo? perguntei eu. 

—Qual medo, moço. 
Nem eu tive tempo de 
pensar cm medo. Foi só 
o tempo He fazer ponta 
ria e chumbar a bicha. 

— E matou-a ? 

—Espere. Eu não es­
tava preparado para caçar 
onças. Só levava chumbo 
escumilha, que. como o 
'senhor [deve saber, não 
serve para biches grandes. 

(Signal deassenrimento 
da minha parte). 

—Assim que sentiu a 
carga, o diacho da onça 
veiu feita p'ra cima de 
mim. Mal tive tempo de 
pegar o peqiaeno pelo bra­
ço e jogal-o para traz. 
Senti o peso da bicha e 
vi a morte de j » o . Foi 
o menino, este ̂ rr 

faço as. minhas 'caçadas-que o senher está 
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qem me salvou. 

Mas de que modo ? per-

cruntei eu com a curiosi-

dade aguçada. 

— E u lhe conto. Quan­

do elle, coi^dinho, viu 

que a onça ia dando ca­

bo do pai, correu, agar­

rou no rabo delia e deu-

lhe uma tremenda den­

tada. 

— E a onça? 

— A onça, sentindo a 

dor, voltou-se; e eu, a-

proveitando a distra:ção 

delia, tirei da cinta e 

cravei-lhe no coração a; 

minha faca. 

G. 

* * 

E xpe
;rimentem a 

cerveja 'Paulista' 
E' amelher mar­

ca que se encontra em 
' Ytú. 

Tutos pissoalo istá aricra-
mano che o rologio dá ma-
trize no anda certimo. 

E' molto natutale, perene 
no te vidro e vá povG% nas 
machina ; a povêra bebe tu­
tas, graxa e o relógio m e o 
mincia de trazá. 

Má, chi e che te curpa 
d:ista bruta disgracia? 

E' o "Amerrico 'Morrato 
che arubô. o vidro do rolo-
giò e anda faceno de mino-
cro indo cineno. Pensa ,che 
illo vá vê fita ? 

U h ! Che mintira! 
lllová-áfaze fita inveise, 

cos vidro d'un ingollossale 
indo os oglic, pê pigá o 
apreciamento de tutas goisa 
bella che tê alii. 

Nos oglio illo tè o vidro. 
D o rilogio cflPBRrize, 
Má, nè ?ssi non inxerga 
Ne as punia do narize. 

HánÔ 
Pataue \f*tn toa C! 

n ivista da 
setimana 
O principalo assunthuo 

d'ista setimanana é fesMrao 
Sarümo. Isto anno a festa 
fú una cosa importanta." Si 
io acuntá nê os migno lito-
re non credita, 

Tutos trenó spicialo sahi-
va xiigno de genti; tenia 
maize de quatros personna 
en cad'uno vagone. 

Má, tutas cosa buona te 
uma porcheria pê insguglhn-
bá, come nista festa tivo o 
juogo che insgangagliô co 
tutos pissoalo. 

Per insernpio, o Randol-
phck) guardo guadrecente 
reiso pê passa tutas kerme-
cia e inveise aperdê tutos 
na safata da ganechigna 

lado o nurnaro passato 
efísto giornalo, aparlô u m 
taligramo [c|e illo aperdê 
mila guadrecente, m á e min­
tira. Adove illo trovava tan­
to danaro.? 

O Oârlito Prato iva anche 
si afoga/, perchê o juogo du 
bixe indisgraciô co illo, m a 
inveise illo se ofogô no gopo 
da ciryegia, fico molto M-
aro e se iscordô das mogoia. 

Tenia, inda festa, unas 
pruciçô molto bv.nita. 

Tutos popolo uviu parla 
ene haveva tantijvírgè, mila 
cinqãecenti creança, unas 
pruço de genti coas vela in­
da m o , m á nessum non in-
xirgô, pçrchê ístayo cos 
oglio imigaiado inzima do 
dupro zerio ingoppa da ru-

leta 

Istá n'altra volta aruinada 
una bruta increnca pro gau-
sa cíospitaeolo•' in Tatuhy. 

Aóra non é maise iô  Bir 
tucatú perchê o «moço* do 
apito» non vuoie. 
' Una \eize o ajnJjio de 

folte bó," fú juogáTrrTatuhy 
e o «moço do apito» ranjõ i 
maise de quaranta inamora-
ta. Aóra inveize illo vuoie 
fare una spiata in tutos pis­
soalo amoroso. 

O Sctto-Marino, vurgo Sô-
Ger.nano, afarlô che non 
vuoie afazê maise criado no 
«Speto do Passato». " 

O Magalhô inveise apar­
lô che illo veta pê a ripre-, 
sentaçô dos "oitanta e cin-
que. Sarroenté"* perchê illo 
poi fare due papelo. Valen-
tiuo é molto piqueno, intô 
illc fage Thomazo anche. 
Uh! Che garganta é qucllo 
Magalhô ! vIllo, nê o Valen-
tino, che é u suge*o safato 
che non tê bracia, non sape 
ripresentá, e giá vuoie fare 
anche Thomazo. Io na qna 
lira do amico d'el!o arico-
mendo che uá pentéá o 
macaco e, tfórí pense n'ista 
violéncimo, perchê tutas 
batata e ovo xiôco sópe de 
precio como na circunferen-
cima do S?.mpàvio Netto no 
Indavatuba. 

Syrvo Bacheco diee intô 
che illô fcon bota os pé no 
parco si non guadaguá doise 
conto .. .do vigário. Porche­
ria d'inferno ! Illo -istá pen-
•sáno che trabahlia moítobê 
no representam^ nto ? 

Chi 1 Gugliermo mio so­
gra gia feize una volta din-
to do rio Tietê; quelle é 
momlto fácil 

Morale : 

As gòlza che tutos marída 
"a: 
molto, 

Iris-SSink 

Hoje, as 19 
horas, serão exhibidos 
no salão do Ir;s"Rinkj 
os fitms a -Fatalida­
de», magnífica conce* 
pção da casa Cdio, 
e m 8 partes,, tendo co; 
m o p.'-otagon%as as 
duas rainhas da tela 
e da bellez: ia hv 
cobini e: Leda7Gys. 

Sabbado b ? m orga­
nizado espetáculo çom 
o vibrante drama pa; 
triotico o. "Romanticis-
m o u

v extxahido da ce­
lebre pefajâ 
titulo, do no tira" 
jjjôfcuig^italiano, J K C 
ronimo Rointh, edição 
da casa Arnbrosio. 

;par' 
uras 

t £ t > 

cie re 
e do p['ÍH 

L í 1.1 > i «I 

1 
i em-

;a a!j —u'i Fazendo 
t oi 
gencias da mais rig 

,i èsíhéticn, dei 
do qóte brevems 
"teremos unia cascr de 
dn-fersü ,,na do 

inttuiojLyieig 
è^cial. i 

aco:vipai 

ia 

a cio de 

Silva 

sua 

cinir •. i Aai 

d^i^^ta residente i 

Seçue 

E B À M cerveja 

de U. Bardini. 

Dr. Arcilio .Borges 
Çtínèo Borges 

Advogados 

Escriptorio: Praça 
•Padre Miguel, JO 

YTtéjv_ 

| 

t 
[QJ; pissorlo vá dá pê j Tê che sahi porcheria;. 

^ ^ m a di santo, povero, • Migna av^mandaxa mol 
W . niente. Ma, migno avô non fazia. 

Io safo to 
aise religiô 

•io fú 
.icanô 

Ferai Sinfona. 

ê santo ? 

Beneficio (^J^ylo 

Prometamos para o 
nosso próximo nume­
ro, u m a noticia minun-
ciosa sobre as festas 
que se realizarão c.qui 
e m beneficio do nosso 
Asvlo de Mendicidade. 

Óo'-programma ca* 
prichosaímente organr 
sado • destaca-se u m 
numero chick que èo 
festival das, moças no 
^Pàf^Cfe^iííara não a-
'deantarmps mais nada 
guardamos por hoje 
reserv^ sobre; as bèt 
üssimas' impressões 
que temos âravadas a 
refpeito d^grandio' 
sas festas. 

ô "^publica" 

Por se achar enfermo o' 

gerente de nossas officinas 

e porque somente á ultima 

hora conseguimos & sua 

substituição, o « Republi' 

ca» sahe hoje desfalcado 

de algumas de suas sec* 

cões habituaes. 

mfovo Çrupo -£s,oIar 

oram anexadas ão 
'novo Grupo • Escolar, 
que brevemente func. 
éíonará á Rua da Pai' 

n'esta cidade, -as 
lias : masculina da 
Ia NovakC regida 
i professor ?r. Car. 
Gre:ÍJet júnior 

•riixta do Seminário 
•,rfegktó pela professora 
D: Maria Luiza Pevei. 
ra da- K L V Ü , 'á mirfa 
da Es,talagem, regida 

; professora D. Aía* 
Ŝ liza vSaes Pompe, 

a femenína da í'\TilIa 
Padre Bento**, regida 
peIa'-"professoia D.Er' 
melínda Silveira, á"'fe'' 
menina do "Bairro Al. 
to": regida pela profes­
sora D. Maria Candü 
da Moreira Pinheiro, 
a mixta do bairro'dõ' 
"Brochado'' ^regida 
pela professora D. Ga' 
briella Machado de 
Campos, do "Bairro 
do Hypodrom.ou, re­
gida pela professora 
D. Maria Julia Silvei: 
ra-Coelho, e do "Bair. 
ro do Garcia" regida 
pela professora D. Ruth 
Pimenta Amorim. 

Para a instateção 
do novo estabeleci­
mento de ensino es­
peram-se apenas ^ a 
nomeação do Dire* 
ctor,e dos respectivos 
empregados e a che. 
gada do Inspector es­
colar da zona. 

w —aegue noje 

antos"p nosso J.-I^J^TMÍ 

distineto amigo, Sr. 

livar de Castro Leite.. 

— Seguiram . domingo, 

em viagem de re 

para o Paraná, os 

sos particulares aíhíjfos, 

Snrs. Oscar Prado, Ap,-

gusi:o: Sampaio, Anl 

de Almeida Sarrj] 

Lourenço de Aln 

Prado. 

— Parte hoje COÍ 

mes v:o^destino, o sr 

aquíni de Toledo P' 

conceituado negociante 

n.esta .praça. 

Acha-se na cidade a 

gentil e prendada Senho' 

rita HormindaPinhOj h!'ha 

do Sn^Antonic^^e FreJ 

tas Pinho. 

— -Acompanhados 

suas Exmas. Famílias re­

gressaram domingo ultf-

•mo para a. capital, 'onde 

resiclêmos Shrs. Dr. Al­

fredo Bauer ejoão Rabiz-

za; -
ANKIVERSARIOS 

CERVEJA "Pau­
lista, é iabri< 
com ce 

! filio, 

4 

, #Fez annosantes dehon-

tem o nosso caro amigo 

Snr. Joaquim Ferreira Lis-

>boaj abastado lavrador 

n'este município. 

— Festeja hoje o seu 

anniversario natalicio a 

talentosa professora^ tíe-

nhorita M a n a . Elisa Saes 

P o m p e com exercício na 

escola mixta do Bairro 

da Estalagem d'esta ci­

dade. 
ENFERMA 

Seguiu para a Capital, 

afim de recolher-se' ao 

Instituto Sta. Catharina, 

onde vae submetter*se a 

rigoroso tratamento de 

saúde a Exma. Sara. D. 

Adelina Rodrigues de M o 

raes, ili u_\ \ î ttíiiii i es. 

posarão nosso amigo tír. 

José Affonso de Moraes. 

NECROLOGIA 

Falleceu no dia 8 do 

corrente, em sorocaba, 

contando um anno e oito 

mezes, o galante medfno 

Jayme, ̂ estremecido filho 

do nosso amigo, sr. José 

Corrêa, pharmauc * 

da e I • j\lo. aqui residente 

l Pezames. 

file:///eize


REPUBLICA 

*5:±£:fe£; 

Bolívar de Castro 
\ Leite 
Rn» do Commereio» 77 

COMPRA T^DA E QUALQUER QUAN­
TIDADE DE^CAFÉ BENEFICIADO. 
PAGAMENTO. A VISTA DO CO­
NHECIMENTO. ENTREGA 
IMMEDIATA \ A SACCARIA 

BgaEMfefeBfte 

PROFESSOR 
de violino 

Humberto Costa 
Jncumèese ttt dar 
Hcçõcs Be vioíiijo 

Preços módicos 
Tratar á rua da Palma, 45 

YTÜ 

L E I A 
A cerveja Antarctica Paulista é, incontesta-

velmente, a rainha das cervejas bem como to 

das as outras marcas da acreditada fabrica An-

tarctica Paulista; porém, da popularissima mar­

ca Hamburgueza, nenhumi oi:tra existente no 

mercado rivalisa com a excellente cerveja Pau­

lista da «Cervejaria São Paulo», cujo preço 
é apenas de 250 reis por garrafa, A sua 

manipulaça© é feita com todo capricho empre 

gando-se puro lupulo e cevada. 

Quem quer que disto duvide, o seu fabri-

canJpe «ao teme, e até terá prazer, que a sua 

cerveja seja levada ao gabinete de analyses 

da capital para a respectiva observação, tendo 

a mais ampla convicção de que o resultado 

será t&o satisfactorio como o foi o da analyse 

praticada, ha dias, na «Cerveja Antarctica> e 

publicada nos jornaes da Capital do dia 26 
de Agosto p. p. 

N. B.—Brevemente sahirá desta hygienica 

fabrica^^primeira marca, intíW Ifik:—«Paz e 

Trai 

TELEGKAMMA 
S. PAULO. •> s,\. o aqui 

qn« o ur. Umbatto línrcfhii tan 
recebido telegrammas de Portó-
Feliz, Salto, Cabreuva, Judam-
tuba, K. Uüoue e outras locaJi-
<la(lei, íelítiiran<ío-o pela exce]-
leneía iia fabricação rta cei rela 
"Paulista-, que 6 do aterior a 
de melhor paladar, bem filtrada 
c de gosto agradável. 
Consta neoLa praça quo um 

deposito dcjjerveja 'da Ç; pitai 
vac pedir que se saápenda re-
mossa para ahi porque não pode 
de facto concorrer com a "Pau-
liata41, de BardUi. 
Rua do Commcrcio 171. 

Tclephonc 74. 

Cerveja boa ? E' só 

a «Paulista», na rua 
do Commercio, 171 

Tiistn Souza 
E' a melhor para mar 

— car roupa — 
Ptiarmacia Souza, ru 
do Commercio, 115 

Telephon Rua do Commercio: 171 

^Chalêt Avenida 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUIZ" 

Praça Paj^e Miguelt 2~Ytú 

m 

w 

VENDEU <%n. 53.920 premiado 
cora 2o:264$000, no dia 30 de 
Agosto. — Chamamos at-

tenção paraii grande loteria em 
commemoração da independência do 
Brazil. — CEM contos em dois 
prêmios de CINCOENTA. 

Inteiro : J4S000. — Extracção : 
6 de Setembro.—Estado de S. Paulo 

Nartiy A Corap. 

Rua do Commercio, 121 -A. 

té 

m 

*m 

TEM SEMPRE 

PRESUNTO 

SALAME 

PASTEIS 

{JMPADAS 

DOCFS 

% 

Nestas officinas recentemente montadas cora materiaes ̂e machi-

nismos novos, executâm-se com perfeição e brevidade, todos e quae$-

buer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos commerciaets 

*uaes «orno: TalOes, Facturas, Papel para cartas, EuveloppeSf, Contas» 

dS^lfÇadas, Notas da consignaco, Duplicatas para carbono, Formulas 

vara requerimentos na Collectoria Federal, Ç&rtOes, Memoranduns, 

Rotulo*, àte > etc, 

SBRVTÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 

No 
BEBIDAS D E TODAS 

AS QUALIDADES 

CERVEJA GELADA 

SORVETE DIARIAMENTE 

ffende~se gelo 

Encarrega-se de preparar 

doces, chops, etc, para 

festas, baptisados,casamentos. 

I_*rgo Matriz. 15 

TÜ 

Di. jÇrciíw Borges 
Atfonso Borges ff\ Q 
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1 GRANDE QUEIMA 
«* Liquidação para o fim de anno 

O proprietário deste cstabeleeinieuto resolveu fazer gràiittéj/rédúÇí^i 

de preços para nina reisovd^ão de suas mohill 

por estylo inteiramente moderno* 

"' m*-1'*»*1 

/ 
2 mobílias de quarto, superiores, para casado» 

1 mobília de quarto* inferior, para casado* 

8 buffefs, estylos diversos. 

3 guarda-roupas grandes, ̂ ^ desarmo. 

12 „ „ l d\^ iiV&Psos tanjanhos. 

1 guarda«easaca, conj 5 gavetas e espelho, superior* 

12 guarda-louças de diversos íanjanhos. 

2 guarda-com&as, superiores. 

& » *m> inferiores. 

1 lavaiorio a meia commoda. 

1 conjnjoda. 

4 lava to rios a fogão. 

1 canja balaustrada, grande. 

I baixa* 

1 „ senj balausíre. 

diversas marquqzàs para cgsados e solteiros, • 

4 creados—mudos, superiores. % 

7 „ „• cànj colunjnas. 

11 mesa elástica. 

8 mesas grandes e pequerjas. 

1 /nes<y /?ara ceqiro de sala. 

t mesa jeara falfja. 

XTTDOS, SOIÍIDOS E ELEGANTES, A PREÇOS CONVIDATIVOS 
• 

^ 0 PROPRIETÁRIO 

- José Ftatini -
faça PadreJVÜguel, 12 « (baixos do sobrado) 
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